
POR QUE SE FAZ OUíMICA? UMA LEITURA HISTORICA.

A organização socÍa/ e
econômica ocidental
condicionou grande
parte da produção do
conhecimento em
química, colocando-a
quase sempre a
serviço da indústria
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Quando era graduando em
química uma questão me intrigava:
por que não era possível para nós,
estudantes de química, visualizarmos
as possíveis relações entre aquela
química que estudávamos e a
realidade?

canegando esta e outras
questões, comecei a me interessar
pela história da química, a partír de
algumas leituras esparsas que, aos
poucos, foram se mostrando como
uma possibilidade para responder às
minhas indagações. As primeiras
leituras não seguiram nenhuma
orientação, eram obras sobre
alquimia, história da química e textos
de historia que contemplavam as
ciências. Foi a partir destes que
comecei a ver uma real possibilidade
de trabalhar e avançar no tratamento
das minhas questões.

As leituras chamaram-me a
atenção para as relações entre a
produção do conhecimento químico e
a organização material e social da
vida. A partir deste ponto, a leitura da
produção histórica, fundamentalmen-
te daquela que analisa as
transformagões sociais, passou a ser
essencial, o que me levou a alguns
historiadores contemporâneos.
Procurei ver nestas obras como os
historiadores tratavam a ciência e
suas relações com o
desenvolvimento das sociedades.

Particularmente sobre a química,
as leituras mostraram que esta ganha
relevância quando a sua Produção
estabelece relações com a indústria
capitalista, principalmente a partir do
século XX, e que tais relações
acabaram definindo o quadro que
vivemos hoje. Este período é o do
aparecimento da chamada química
modema, relacionada aos trabalhos
de Lavoisier, do Íinal do século XVlll.
Será também um novo momento da
industrialização, no qual as inovações
técnicas começaram a ter uma
importância cada vez maior.

Esta nova fase da química será
marcada pelo aparecimento de uma
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química racional, que afasta de si os
elementos mágicos, valoriza os
elementos quantitativos, racionaliza e
homogeiniza a sua linguagem. E
também o momento de uma
participação cada vez mais expressi-
va da química no enfrentamento de
alguns problemas, sobretudo aqueles
que dizem respeito à ProduSo e
transforma$o de alguns materiais.
Um exemplo desta fase é o grande
número de trabalhos de químicos
sobre os processos de desodorizaçâo
do ambiente urbano, assim como da
busca de soluções para os problemas
da indústria têxtil, principalmente a
carência de insumos básicos, como
foi o caso dos ácidos e álcalis.

As relações entre a química e a
indústria vão se consolidar por meio
da proÍìssionalização do trabalho do
químico, que é a profìssão que mais
se desenvolve nos meados do século
XlX, e da prática química no interior
da indústria, o que se traduz Por um
trabalho mais refinado em termos de
análise e controle dos materiais utili-
zados e pela busca de novos mate-
riais e de novas técnicas de Produ-
ção. Por outro lado, há um aumento
dos conhecimentos sobre a realidade
material, com a descoberta de novos
elementos químicos, a comPosifo
de substâncias e a identiÍìcafo de
suas propriedades. Estes novos
conhecimentos permitem um maior
aproveitamento dos recursos naturais
na produção industrial.

Neste cenário, a Pesquisa
científica começou a se mostrar,
cada vez mais, como um eÍìciente
meio para a resolução dos
problemas, principalmente quando se
desejava substituir ou criar novos
materiais. Esta nova fase da
pesquisa caminhará junto com as
novas necessidades que surgem com
a diversificação e o crescimento da
indústria de transformação. Haverá a
necessidade de um aProveitamento
cada vez mais racional das matérias-
primas, inclusive pela incorpora$o
dos subprodutos no Processo



produtivo, e de processos de
produção mais eficientes, isto é, com
um melhor aproveitamento de
energia e maior rendimento.

A concretização desta nova
concepção de uso dos materiais se
dá com o aparecimento da indústria
de corantes artificiais, que usa como
matéria-prima os resíduos da
indústria do aço. Primeiramente
surgirá a indústria dos corantes
artificiais, que se ramíficará dando
origem a outros produtos, como
foram os perfumes (aromatizantes
artificiais) e medicamentos, todos
tendo a mesma matéria-prima básica.
Estes novos produtos têm em
comum. além da sua base material -
derivados do alcatrão da hulha, um
subproduto da indústria do aço -
também o íato de serem sintetizados
em laboratório. Ou seja, é a pesquisa
química mostrando ser possível
extrair de matérias-primas, até então
sem nenhum valor comercial,
produtos de grande valor. Pode-se
dizer que esta indústria nasce no
laboratório para depois ser adaptada
à produção em grande escala.

O aparecimento destas novas
indústrias será acompanhado de uma
nova fase da produção química em
que a questão da inovação, que a
princípio se resume à introdução de
novos produtos, será um dos
elementos pa:a a conquista dos
mercados. Nesse processo são
criados os centros de pesquisa
voltados exclusivamente para os
interesses da indústria. Embora
nesses centros a pesquisa que se faz
não tenha apenas um caráter imedia-
tista, o que se busca é, na maioria
das vezes, acumular conhecimentos
que permitam chegar primeiro a um
determinado produto. A partir daí é a
posse do conhecimento do processo
de produção ou a composição de
uma determinada substância que
passam a ser a grande propriedade
do capitalista.

O significado econômico da
pesquisa para a indústria química
pode ser representado pela fala de
um diretor de uma indústria alemã:
'Temos em nossa fábrica 145
químicos a metade deles trabalha no

servico conente e no controle das
matérias-primas e das fabricações:
empregamos os demais nas
investigações e estes setenta
investigadores nos saem por uns
350.000 francos anuais. 9/10 deles
não produz nada, mas a décima parte
restante pode encontrar o suficiente
para nos fazer ganhar uns quatro
milhões cada ano' (Canêdo, p.47).

Este quadro que é gerado no final
do século XlX, principalmente com o
aparecimento da grande indústria
monopolista, representada pela
indústria químíca alemã, é de certa
forma definidor do que se vive ao
longo do século XX

Desta forma, vejo que a leitura
histórica - com a qual procurei
responder às minhas indagações e
que, ao longo da minha experiência
como professor, tem se mostrado
necessária para pensar um ensino de
química que não trabalhe apenas
com um conhecimento fechado, sem
qualquer relação com a realidade -
deve voltar-se para a compreensão
dos processos de transformação
pelos quais a sociedade está passan-
do, como o conjunto de conhecimen-
tos que está sendo produzido, é
incorporado, por quem é utilizado e a
que interesses está servindo. Só
assim, poderemos refletir
criticamente sobre os caminhos que
queremos para as nossas ciências.
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